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APUREM-SE RESPONSABILIDADES 
Desfazendo insidias 

Para as anomalias de serviços, nesta 
Repartição, e auzencia de autoridade na 
direção dos mesmos, temos chamado a 
atenção das instancias superiores no intui-
to de que, cóbro seja pasto a tamanhas 
volubilidades. 
Nunca saimos do campe em que estes 

assuntos devem sêr rigorosamente trata-
dos, citando, apenas, factos de caracter 
profissional ou irregularidades que a,L-
ctam a disciplina e bóa ordeaxr dos servi-
ços duma repartição. 
Não penetramos, j.rmais, em' questões 

particulares que nada teem com as fun-
ções profissionais dos hornens. 
Achamos mesma indecoroso sere-1han-

te processo de c:mb.its que. aliai só, de-
monstraria falta de soli.fos zrguniertos 
no assunto enr debrue, bem COMO o recur 
so a uni expedíente lament wel que t.>r-
uaria mesquinha e contrapro lecente qual-
quer polemica. 

Por isso ao deparr,rr,,os com as loatur-
rit',afas r; laru,eosrrs abserv:,ções publica-
das, pelo sr, Roque da Silva, secretario de 
finanças, ficarmos surp•eúndidrís cem tão 
flagrante inferioridade. 
E muita princip p r se t„sr ser-

vido, exatamerat", da sca..a.,aro !r,ct1 «O 
Barcelense,> que uma en rrnr campanha 
lhe levantou c.heg-'ºdo mr,snio s ap, l-
da1-o de « parvo», alem de muitos ousios 
adjectivos d,! desmrrito. Aproveit,n,1•.,•se 
das coluuas d,.ssr semanario, reconheceu 
ipso-freto, a r,tsão que ele t:vu em acu-
sal-o e assim defioil-u, 
De resto o seu «arrasondos» ainda se 

compreenderia se tivesse em mira refutar 
as nossas acusações; porem, sendo, como 
é, um amontoado de imprudencias e insi-
dias, unicamente serviu para nos dar mais 
um publico testemunho, e do seu pro-
prio punho, dos uzuais desvios que co-
mete como chefe duma repartição. 

Em nada desmente os esclarecimentos 
que aqui temos publicado o que, na ver-
dade, não podia fazer, visto as nossas in-
,dicações serem, por vezes, colhidas, do 
alue dessa repartição transpira e alguns dos 
seus proprios subordinados, serem os pri-
meiros a declarar que desejam a imediata 
intervenção dos poderes superiores para 
tudo esclarecer. E intuitivo é que, dos 
factos apontados, não podiamos nós ter 
conhecimento se não fosse por informa-
ções de segura garantia que, a pouco e 
pouco,se teem tornado publicos.Ainda nos 
proprio dia da publicação do seu =arraso-
ado», no que nos informam, Aguem da 
Repartição, apreciando, com desgosto, o 
seu texto, dizia, anotando a parte em que 
o sr. secretario de finanças ameaça de 
«surpresas» e «consequencias» qualquer 
sindicancia que venha a surgir: isto é a-
meaçador para nós; porem toda a ver-
dade ha-de sêr posta a claro. Já se vê 
por aqui que os principais elementos não 
estão em quem insiste de fóra, mas sim 
em quem de dentro possue argumentos 
valiosos. 
Nenhuma acusação fizemos diferente 

das que digam respeito ao seu prestigio 
de Chefe e do ascendente que os superio-
res devem, sempe, poder exercer sobre 
os seus empregados. 
Quando mesmo citamos o caso de des-

tes se servir para adquirir certas verbas de 
emprestimo, foi como um mau exemplo 
e como quebra de disciplina, pois se, por 
outro qualquer modo o obtivesse nada 
tinhamos corno nada temos com isso, 
visto tratar-se duma operação de caracter 
particular. 
O nosso fim, exclusivo, consistiu, co-

mo consiste ainda, em salientar e recla-
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MODESTA HOMENAGEM 

UM ANIVERSARIO 
Ao Dr. nusuei Fonseca 

A vida, no seu caminhar constante quasi nos faz esquecer a noção do 
tempo. Os anos somam-se e a sua adição trazendo-nos ao espirito a idea da 
existencsa encho-nos a alma de nostalgia recordativa e saudosa pelo passado. 

Porem, quando o_espaço decorrido nos concede, ao relembra-lo, a cer-
tesa de alguma coisa se haver praticado no bem geral, no desenvolvimento 
colectivo, no progresso e avançr duma sociedade e, sobretudo, na fixação so-
lida e indestructivel dum Ideal nobre e humanitario, a alma rejuvenesce e o 
de gloria ou espirito acha-se contente com o dever cumprido. 

Atravez das divergencias, dos processos opostos de acção, da quasi in-
terminavel miriade de complico-ações que assoberbam sempre os homens que 
desempenham logares do povo e para o povo, a limpidez da Justiça sobrena-
da a todas essas minudencias e questiuºculas de ocasião, aparecendo a cobrir 
de gloria ou a aureolar de prestigio aqueles que o merecem. 

Eis o caso do Dr. Miguel Fonseca, distinctissimo medico, antigo e ilus-
tre presidente do nosso Municipio, aquent, hoje, pelo ensejo do seu aniver-
sario natalicio de amanhã, aproveitamos para lhe render as mais modestas 
mas sinceras homenagens. 

Não só pela sua acção como clinico, e autorísado professor duma esco-
la secundaria em que tem dado as mais distinctas provas luina inteligencia 
incontestavel, mas tambem, e principalmente, pelos amplos melhoramentos 
de que dotou a nossa vila e em que sempre póz uma orientação consentanea 
com as indicações de engenheiros ilustrados, aliada ao fino gôsto do seu es-
pirito e do cultivo do seu cerebro de largos conhecimentos de arte e belesa. 

Que a sua festa intima seja coroada ela mais ampla felicidade e que, na 
corbealle das ofertas e gentilesas desse dia se ostente, no mais apagado e 
modesto logar, este n,° do nosso bi-semanario com os afectuosos cumpri-
mentos de quem sabe recordar a amisade que lhe consagra e os beneficies 
que á sua e nossa terra tem prestado. 

E, se nenhuma outra prova receber cio reconhecimento que Barcelos 
lhe deve e do muito que, ainda, espera dever-lhe fique, ao menos, guarda-
da, no'.seu coração a lealdade e franquesa com que 1're prestamos justiça. 

mar contra as irregularidades de serviço 
bem ermo as anomalias de direção a to-
do o instante notadas e que os proprios 
funcionarios se não escondem de confes-

sar. E entre elas salienta-se a do celebre 
e fnconcebivel despacho no requerimento 
do sr. Hilario Barreiros que, impossivel 
se torna esconder. E vai tão longe o des-
côco do sr. secretario de finanças que 
apelida de «frioleiras sega imporia ,acio» 
um despacho em que chama «parvo» a 

um contribuinte demais a mais da catego-
ria do sr. Hilario Barreiros! Parece incri-
ve? l .. . 

A sua elogiosa auto-biografia ou desas-
trosa «arrasoado» vem repleto de insidias, 
mentiras e ameaças que não tememos e 
nos não atingem; mas, como da calunia 
alguinu coisa fica, necessitamos devolvel-
as, rep, líndo-as intactas. 
Cavar esclarecer que, ao refer:rmo-

nos á sua escasenz de autoridade moral, 

A g Estrela do Minho 
e < A Opinião» 

0 nosso distinto colega que se 
publica em Vila Nova de Fama-
licão, «Estrela do Minho», agra-
decendo no - seu ultimo n.• as 
referências, aliás justas, que 
lhe fizemos quando por ocasião 
do seu aniversario, fa-lo de uma 
maneira trio franca. e, :amiga que 
nRo podemos deixar ttambem de 
aqui agradecer essas amaveis 
referenciüs. 

E, corro essas referências nos 
horìram sobretnam ira, gostosa- 
mente aqui as arquivamos: 

«A Opf orfeão» — E.«e nosso 
distinto colega,' de Rare,1", bi-
semanario republicano, que vem 
iluminando aquela ridente vila 
co•m o explrw(lor do seu e do nos-
so Ideal, tão puro e ti7t he'o, re-

fé-e-se no sede ultimo 2zii,r,r!ro erra 

termos tilo amistosos á mossa 

E4rph,), que irão v,,demos deixar 
de lhe retribuir, com a mais 
fran,.ca das frate7,W(lades, os 
seus unrp)°intentos que n,rrito nos 
penhorant e , s des• jos de longa 
vr'clo, tao ir(- cessaria agora,á im-
prensa republicana. V 

nos cingirn,)s, rxclusivamet t , ri çua ac-
ção corno ch f + duma r,- par- Ç.:r , e pelos 
desiquil,brios cornetidos no exercicio des-
sa função. - 
Temos por norma a lealdade nos nos-

sos actos, por isso, com toda a franquesa 
confessamos a nossa intenção, que, de 
resto, está bem saliente em todos os ar-
tigos deste debate. 
Acentuaremos ainda que nos conserva-

mos num plano tão superior ao seu que, 
quando do alto o olhamos quasi o não 
destinguimos, 
Estamos satisfeitissimos ao verificarmos 

a confirmação das nossas referi ncias pe-
la falta de refutação do «arrasoado» do 
sr. Roque Antonio da Silva. Veio, afinal, 
á imprensa escapan.lo-se-nos ou queren-
do conduzir a polemica para um campo 
bem diferente, mas sem contestar as nos-
sas acusações. Ainda bem. 
E quanto a questões de arnea•as são 

assuntos a derimir pelos meios competen-
tes e ao alcance de todos nós. Relativa-
mente a casos de moral responderemos á 
insidia do sr. Roque Antonio da Silva 
quasi com as proprias palavras do final 
do seu «arrasoado»: ' 
«Nem por tudo quanto ha neste mun-

do queriamos uma morai equal á sua. 
Vá dizendo e ha-de ouvir o que náo 
gater». 
Os seus procedimentos e atitudes, des-

de que se afastem do campo em que 
questões desta ordem devem sêr tratadas, 
serão correspondidos de egual modo, 
Mas se, por ventura, nós estamos a ca-

luniar, o sr. Roque Antonio da Silva tem 
o caminho do Tribunal a que deve cha-
mar-nos e, assim, provado ficará se sim 
ou não são verdadeiras as nossas acusa-
ções Repetimos uma vez mais: Nós não in-
ventamos o que aqui tem sido escrito; são 
factos e verdades que o seu proprio 
pessoal confirma e que já hoje pertencem 
ao fôro publico. 

Este numero foi visado peta 
Comissão de Censura 



REPUBLICANOS; a aos jorgaisroque 

defendem a Republica. A    -0  lUi-UBLIGA11O0: .7oMe dai os vossos aquricios e a vossa propaganda á 11nprensa republicaria. 

Senhora das Aguas San- Baptisados 
tas Realisaram-se, ultimamente, os seguin-

Realisa-se, nos dias 25 e 26 do correu- tesa 
te, em Santa Eulalia de Rio Covo, deste Na egreja paroquial de Vila Frescainha 
concelho, a festividade denominada do S. Maninho, com o nome de Maria de 
nome que nos serve de epigrafe havendo, Fatima, uma filhinha do nosso amigo sr, 
alem das festas rePgiosas, fogo e ilumi- Fernando Ferreira da Cruz, activo e com-
nação. petentissinio Chefe de Oonservação das 

As musicas contratadas para estas festas Estradas, tendo sido padrinhos os seus 
são a de Belinho, de Esp zende e Cer- avós paternos, sr.a D. Gracinda Ferreira 
vã-- s, de Vila Verde. de Sousa e o sr. Joaquim Ferreira da 

Cruz. 
Casamentos —Na egreja matriz desta vila, com o 

Testemunhct3o pelo sr. João Carlos nome de Maria Lucia, uma filhinha do 
Coelho da Cruz e ex.-2' esposa, realisou- nosso tambem amigo sr. Amadeu Ferreira 
se r, r penultimo d,, miogo, na vila da Po- Pedras, sendo seus padrinhos a sr., D. 
voa de Varzim, o casament. civil da sr.a Maria Berta Sousa Duarte e o sr. Antonio 
D. Ana Peixoto Lopes, de vila Frescai- José Costa, 
nha S Pedro, deste concelho, com o sr. -Tambem na egreja matriz desta vila, 
Carl .s,Augusto Lopes, maquinista de 1.a com o nome de Maria Luisa, uma filhi-
clssse dos C. de F. do N. de Portugal. nha do nosso presado amigo sr. Antonio 
-Na egreja paroquial de Barcelinhos, Paula, sendo seus padrinhos o nosso pre-

o da sr.a D. Maria da Silva Pereira filha sado amigo sr. Agostinho Lopes dos 
do nosso amigo sr, José Antonio Pereira, Santos, inteligente e conceituado solicitu-
de Mareces, Barcelinhos, com o sr. Joa- dor, e sua ex ma esposa. 
quim da Silva Figueiredo, de Vilar de Fi-

gos. Parmacia de serviço 
-.-Tambem se realisou na egreja de Domingo está de serviço permanente a 

Barcelinhos o casamento da sr.a D. Cida- farmacia do sr. elucido Lamela, 
lia Martins dai Cunha, sobrinha dos nos-
sos amigos srs. Avelino da Silva Bessa e 
Francisco Nogueira Martins, com o sr. Nascimento 
Alvaro Carvalho Brandão, agente da P. Teve a sua delivrance, segunda-feira, 
A. do Porto. dando á luz uma creança do sexo femini-

no a ex.ma sr.a D. Maria Beatriz de Sou-
Jogo na Povoa de Varzim sã Pinto, inteligente. professora primaria 
O sr. Ministro do interior mandou que oficial, dedicada esposa do tambem pro-

seja anulado o despacho concedendo á fessor oficial e nosso presado amigo sr. 
Povoa de Varzim uma zona de jogo tem- José Martins de Di2cedo e Silvai. 
porario, se até ao dia 25 do corrente a Parabens. 
empreza adjuJicativa não se apresentar a_ 
assinar o contrato definitivo. Doença subita 
0 mesmo para a Cursa e Praia da Ro-

cha,  Na tarde de Domingo foi acometido de 
doença subitn, declarando-se-lhe uma 

gestão cerebral n sr. José Joaquim da Escola Normal de .Braga con  
Depois de inumeras reclama ç-v ões feitas Silva, comerciante, mais conhecido pelo 

ela cidade de Braga, <Silva da Tabacaria,, p ga , o governo assinou, O 
ante- ontem, um decreto restabelecendo a seu estado é grave, inspirando cuida-
Escola *Normal de. Bra dos. 

g" Ser-nos-há agraave noticiarmos o seu 

Lotaria nacional restabelecimento. 

Os numeros mais premiados na extra-
ção ,:e sabado foram os seguintes: 

8523 400 contos 
3181 60 centos 
3573 20 contos Pragas 
3242, 3342, 4833, 5411, 6709, 3 contos 

cada.  --

Not^s de 2$50 SI Londres. .... . 
» Paris  

Mais uma vez IPmbramos que até 31 » Madrid  
de Agosto corrente se efectua a troca das_y.Amctecdam  
notas r16-2$50 á 2$50,"cli2pn 4, efrgìé Afonso dé » New-York  
Albuquerque, na sede do Banco de Por- » Suissa  
tugal e suas agencias e nas Tesourarias » Italia  

de Finanças. » Bélgica  
» Suécia  

Exame » Noruega..   
Fez exame do 5-' ano, no liceu Ale- » Dinamarci 

xaadre Herculano, do Porto, obtendo u- » Berlim   
ma honrosa classificação o inteligente es- » Rio de Janeiro.   
tudante sr. José Augusto da Silva Freitas, Libras, cura.  
reto querido rio nosso amigo sr. Antonio Agio, uuro  
Justiniano da Silva. 

CA MIM OS 
Com- 1 Vende-

prador dor 

98$75 
79,5 

3$38.3 
8516,4 .... 8519,6-s.&.,•-13-6-A:t••.a., S1•slio-,n.,, nele -Vaze a época venatoria proxima fera o 

20$34 4 L.ze. , Seca. encerrar-se-ha em 31 de janeiro de 1929. 3$91,7 3$93,7 Em 17-8-Ana da Silva, de 70 anos, de encerrar-se-ha 
5.^-Durante o proximo periodo 1$06,4 1$06,9 Abreu. Art. 

g venatorio será permitido o uso do furão, 
' 2$82,9 2$84,3 Em 13-8-Joaquim Afonso Vieira, de, sem auxilio de rè+es, nos concelhos de 

5$44,3 5$46,3 56 anos de Alheira. 
5S42,9 5$44,9 Em 16 8-Rosa Borgas ria Cunha, de Tondela Vizeu, S_ João da Pesqueira, 

Penela e Rezenne. - 
5$42,9' 5$44,9 3 msza, r!c P.inque. Ar,. 6 0- No concelho de Tondela a 
4$ 43 4$87,3 Em 20-8-J in,;s, d Gonçalves il Sina caça á perdiz, durante a proxima época 1 2$43 2$44,2 Matos, de 61 ano , de Areias de Vilar. venatoria só será permitida a partir do 

106$00 ? 07$00 Em 20-8-Maria dos Praseres Teixeira dia 1 de Outubro do ano corrente. 
2200 010 2300 010 de Sousa da Silva Aleoforado, de 48 Art. 7.o- Fica revogada a legislação 

anos, de S. Pedro da cidade de Evora, em eentrario. 
Em 20 8-Fernando Alves Ferreira, de 

REGISTO CIVIL 
Casamentos 

Em 20-8-Costantino Augusto da Silva, 
desta vila, coin Ana Gomes da Costa, de 
Midões. 
Em 20-8—Alfredo Anibal Dias Pinto de Sob a presidência do sr. capitão ESTRADA DE PERELHAL 

Resende, com Maria Guilhermina, desta Baltazar José Ferraz, vice-presidente, Foi presente o orçamento das obras 

vila. estando presentes os vogais srs. tenen- afazer com a estrada de Perelhal . Com 
te Julio- Augusto de Andrade Faria, 

Nasciment0S Itliguel Gomes de Miranda, Jaime Au- vista ao sr. vereador do pelouro 

Em 25.7, na freguesia de Tamel (S. Ve- gusto de Deus Real, Albino da Silva PROPOSTA 
rissirno), Rosa Pereira Branca, filha de Ro- Padrão p e Francisco José de Sousa, pe-
sa Pereira Branca. lo Sr. residente foi aberta a sest,ão e, P P 
Em 5-8, na freguesia da Pousa, Francis- em seguida, foi lida a minuta da ses- bosta do sr. en enheiro chefe da re-

co Leal Rodrigues, filho de Antonio Ro- são anterior, que todos aprovaram. partição tecnica para que se, oficie á 

drigues Pereira e de Josefina Lopes Leal. Faltou por motivo justificado, o sr, Sociedade de Electrecidadedo Norte de 
Em 5 8, na freguesia de Aborim, Emi- Portugal pedindo-lhe, para encarregar 

lia da Luz Fer eg des Freitas. filha de presidente. Foi autorisado o paga- um dos seus funcionários de proceder 
mento de varias ordena, ao manejo do quadro de distribuição Joaquim Barbosa Freitas e de Laura Fer- J 1 ç-

nandes Dias. BALANCETE da luz ❑o jardim público ás horas in-
Em 29-7, na freguesia de Barcelinhos, ditadas na referida proposta. 

Joaquim Magalhães da Silva, filho de roi presente o balancete referido a , 
Joaquim José da Silva e de Emitia Rosa trinta e um de julho último. REQLERI\1ENTOS 

de- Mag-rlhã.s. CORRESPONDÊNCIA De liaria Tereza, de Aborim, quei-
Em 2•4-7, na freguesia de Mariz, Joaquim xando-se de que Miguel de Magalhães, 

José Martins, filho de ;Manoel José tilar- Sendo de novo apresentado, com da mesma fréguesia, lhe tapou aser-
tins e de Emitia Rosa Martins. informação do Sr. engenheiro chefe da vidão que tinha para o seu predio ca-
Em 7-8, na freguesia de Palme, Albino repartição tecnica, uni oficio em que sas e eirado no lugar da Agrela. A' 

da Silva e Sousa, filho de Manoel Anto- o professor oficial da fréguesia de Bar- repartição tecnica para informar-
nio de Sousa e Sá e de Maria Amelia do queiros se queixa de que no predio De João dos Reis, da Alheira, pedin-
VaIN e Silva. em que instalada a escola oficial exis- do licença para, á face do caminho 
Em 14-7, na freguesia de Cambeses te uma oficina de ferreiro cujo fumo público e com a profundidade neces-

Judite Gomes Simões, filha de Domingos invade o salão da mesma escola, alem sária, minar, no logar das Portelas, a 
Simões Marques e de Leopoldina Gomes de urina e detritos que despejam e fim de fertilisar os predios que ali 
de Sá. que exalam mau cheiro. foi resolvido, possui. 
Em 7-8, na freguesia de Remelhe Con- em harmonia com aquela informação, De Rufino Adelíno de Miranda, de 

ceição Ferreira Seºra, filha de Joaquim aband natre•intin°atamens os to ilasode- s a nado ila Cum terreno baledindo dio noara elogartl dé 
Senra e de Julia da Silva Ferreira. 
Em 7-8, na freguesia de Ucha (S. Ro- Pendências que ocupam no referido Chate. 

mãe:), Julio Gomes Ferraz, filho de Ma- predio. A êstes dons requerimentos foi da-
(tonoel Gomes Ferraz e de Casímira Gon- EDIFICIO DO COLEGIO  o despacho de que informe a repar-

calves. tição tecnica e a Junta. de fréguesia. 
Em 21-7, na freguesia de Arcoselo Foi presente e aprovado o orçamen- De João Fernandes Correia, desta 

Maria José Cardoso Ivars, filho-de Sebas- to para a conclusão e instalação da vila, pedindo licença para, no logar 
tião Ivars Roselló e de Laurinda Alberta escola infantil desta vila, na importãn- do Corujo, fréguesia de Arcoselo, re-
Ivars Roselló. cia de mil e quatro escudos e sessenta construir uma casa que ali possui á 
Em 11-8, na freguesia de Egreja Nova, e quatro centavos. face do caminho. 

Laudelina Gonçalves dos Reis, filha de_ 

José Maciel Carlos dos Reis e de Maria de Janeiro de 1929 no concelho de Leu- r 

Gonçalves Letras. Nuotos a sair do T Em offios20-8, ca freguesia de Perelhal, DIa- zã•  1( uU 1IU1•I• tlu 
ria da Conceição Ferreira, filha de Ma- Art. 2A-Será proibida a caça á perdiz, 
noel Antonio e de Domingas da Concei- durante a proxima época venatoria, nos No mez de figosto 
ção Ferreira, concelhos de Mira, Sátão e Ovar. 

unico-Nos c, ncelhos mencionados 
Em 1L8, na freguesia de Sequiade1 Jo- neste artigo. a caça ás outras espécies in- Dia 2I--Vapor inglez « Dervis», para 

sefina Ferreira de Miranda, filha de To- digerias (coelho e lebres começará em 1 Liverpool. 
más Gomes da Costa e de Rosa Ferreira de Outubro proximo futuro e te-minará, 
de Macedo. Dia 27=Vapor alemão «•Vurttem-

nos dois primeiros, em 31 de Janeiro de berg., pata o Rio de Janeiro, Santos, 
011itos 1929, e no ultimo em 31 de Dezembro S. Francisco, -Montevideo e Buenos 

do corrente ano. Aires. 

Oamara ••uniei•aL 
Sessão de 6 de Agosto de 1928 

Em 18-8-ylagni fica de Jesus Ferreira, Art. 3,o-No concelho de Ovara caça o p 
de 4 mezes, desta vila. Dia 28-Vapor francez « Belle Isle» 
Em 19-8-Manoei Gonçalves de Vilas ás rôlas s rã permitida desde 15 deAgos- para O Rio d2 Janeiro, Santos, Monte-' 

Bóis, corrente, mas só na' ssa em, encer-Bôss, de t ano, de Alvelos. P' g videu e Buenos Aires. 
no 

Em 19-8-Maria da Silva, de 81 anos, rendo-se a proxima época venatoria de Dia 28-Vapor ire lez «Hildebrand», 
99$00 de Milhases, mesmo concelho, para toda a caça de P g 

arribação, em 31 de Janeiro de 1929. para Liverpool. 
$80,0 Em 12-8-Antonio da Silva Costa, de Art. 4.o-Nos concelhos de Penela e Dia 29- Vapor francez «Hoedicr, pa 

3$40 3 mezes, de ala Saca. u ra Vigo, La Palice e Havre, 

205447 m s ' e Vila  teu iãiciõ erTi't de Outubro aesté ano-e•Dìa°LJ=Vapõrbra-ìt\eiró ïcRuy Bàr= 

i 

A C•L•YETA PO 
Sèale em Lisboa 

il 

Armazem de retem em Barcelos: 

5 meses, ele Lijó. RTUL -E ZA,,Li Em 20-8-Maria da Conceição Ferreira, ESTABELECIMENTO SALUS-VIDAGO 
de 2 horas, dF Perelhal. 
Em 20 8- Domingos José de Sousa, de , HIDROLOGICO D E 

Sucursal no Morto 

boca», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de, Janeiro e Santos. 

Dia 29- Vapor brazileiro «Cantuaria 
Guimarães», para o Havre, Anvers, 
Rotterdani e Hamburgo.. 
Dia 30-Vapor alemão cWerra», pa-

ra Lisboa. Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio grande, 
Montevidéu e Buenos Aires. 

Dia 30 - Vapor alemão « E•panha», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Monte-

 ie Buenos Aires. 

da 

LARGO DA PÉDRA DO- COUTO 
Tem desde já à disposiçáo dos Srs. Lavradores, os 

seguintes •ulub tc e productos quimicos, recebidos directa., 
mente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada • 
Cl~to de, pota,sa, 
Fosfato Tomas 
Nitrato de sódio , 
Suljato dr, ami5nio 
Sul jato de, cobre 

com 
8 

18 a 20 
50a52 

.18 
16 

20 a 22 
99 112 

iP.>` c•crc•s •cm camp•tan.cia, • g•er-
•entag•rss ga•ara.tidas. 

i 

Publicações recebidas Día rio doGoverno 
Como colecionamos todas as publica- 2 a serie n.o 187 

ções que nes destinguem com a sua per- tlini .' se das Finam 
mata, acabamos de receber, conforme o ias 
nosso pedido, o L° n.o de a0 Pompeun, Aviso de no dia 1 de Setembro 
o que muito agradecemos. amortizarem titulos cios emprestimos 

ae 4 p. c. 1890 e 4 112 p, c- 1888 89, 
Recebemos o ri.'  88 da Revista atiun- 2 a serie n.o 189 

cíàdôra «O Comerc•o», que se publica no 
Porto. E' um interessante exemplar de Ministro da Instrução Publica 
reclamo com anuncios dos mais uteis e Criada uma esc,)Ia elementar na fre-
variados. Tendo da propaganda a veada- guesia de Fornelos, concelho de Barcelos. 

deira e exata noção utilitaria faz mensal- 1.a serie n.o 189 
mente um.c larga distribuição gratuita,tan- Ministério da Justiça e dos Cultos 
to rias provincias como nos grandes cen-
tros. Prestando-lhe todo o nosso apoio vadores do registo predial o cumprimen-
muito grato lhe ficamos pela sua visita, to rigoroso do art.' 303.° e seus §• do 

* Codigo do Registo Predial. 
Concedeu-nos a honra • da sua permuta 

«A Federação Escolar» « Revista Literaria 
Ilustradas que se publica no Porto sob a 

competentissima direção do professor sr. «,k Opinião 
Antonio Augusto Martins. Admiramos a 

sua bôa apresentação grafica, dotada co- Serviços de administração 
mo é, de muitas foto-grávuras, interes-
santes,'sobretudo, as que se referem a Vieram pagar as suas assinaturas, a es-
motivos regionalistas. ta redacção,os nossos dedicados amigos e 

Gostosamente vamos enviar-lhe o nos- assinantes: , 
so bi-semanario, aproveitíindo o ensejo Dr. Candido Bacelar, de Cervães, Vila 
para nos associarmos ao injustifrcavel des- Verde; José Ribeiro, de Espinho; Manoel 
gosto que o seu distinto director ultima- José Ribeiro, de Espinho; e José Ribeiro, 
mente recebeu. da Varzea. 

se 
de 

REPUBLICANOS 
Prestai á e  Opiniãol' ocon-

cuMso e, apoio que vos deve me-
recer como j,'rnal republicano, 

0 Oiarw do GoverPO de 17 do c::rren-
tr publica ris seguintes decretes: 

Artigo 1.o-A piem,na época venato-
ria nos áistritos do Porto e Braga, para 
as especies indigenas (perdizes, lel res e 
coelhas), terá o seu inicio em 1 de Ou-
tubro do ano corrente e terminará em 31 
de Janeiro de 1929. 

Art. 2.o-Nos c!istritos de Viana do 
Castelo e Vila Real p proximo periodo 
venatorio para as especies mencionadas 
no artigo antecedente abrirá em 15 de 
Setembro deste ano e terá o seu encer-
rámento em 31 de Janeiro de 1929. 

Art. 3.'•-Durante a proxima época ve-
natoria será proibida caça á perdiz nos 
concelhos de Amares, Alatoziuhos e Me-
são Frio. 

Art. 4.'-Durante o proximo periodo 
venatorio será permitida o uso do furão, 
sem auxilio de rêdes, nos concelhos de 
Amares, Braga, Cabeceiras .!e Basto, Es-
pozenãt, Povoa de Lanhoso, Vila Verde, 
Arcos de Valdevez, Baião, Paredes, Pena-
fiel, Marco de Canavezes, Moncorvo, Me-
são-Frio, Mondim de Basto, Valpaços, 
Melgaço, Paredes de Coura, Ponte do Li-
ma, Monção, Ponte da Barca. Valença, 
Vila Nova de Cerveira, Alfandega da Fé e 
Vila Flôr. 

Art. 5.o- Durante a época venatoria 
proxima no concelho de Santo Tirso só 
será permitido caçar lebres a corrição. 

Art. 6."-No concelho de Espozende 
na proxima época venatoria a caça ás rô-
Ias só será permitida a partir de 1 de Se-
ten.bro do corrente ano. 

Art.7.°-Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Art. LO-Nos concelhos de Louzã e 
Guarda a proxima época venatoria, para 
as especies indigenas (perdiz, coelho e le-
bre), cemeçerá, respectivamente, em 15 
e 16 de Setembro, ierminando em 31 

etc. 

S A L R S- H 0 T bei o 4•esde 1 dJullhho 

O mais confortavel dos NOTEIS 
Todos es requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir In.`ormações ao Gerente do 

1 Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago-Rua de S. Julião, 168-LISBOA 
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Aniversarios 
Passou: 
Vo dia lU o d!r sr•, dr, •,1arcos Ricar-

do Martins. 
Passa: 
Ainaahã, o do sr. dr. Miguel Pereira 

da Silva Tonseca, 

Estiveram ent Eapozende, a semana 
passada, os nossos preclaros rmiJos ara. 
Arnaldo Azevedo, Fernando Joaquim 
Rebelo e José Luiz Pereira. 

Entre r,ós e de visita a sua ex.ma es-
posa e filhinhos, e,,,tere aqui domingo e 
segund r-fei>•a o nosso presadis,,m, ami-
go, si,. Antonio Lui: da Cunha, brioso e 
inteligente 1.1 çnrgei.to de infantaria, 
em Rragu. 

-- Eatadas: 
Lm Parcwm de Couro o sr. dr. Adelio 

Nar+.nho e o sr. José da Be.,4sa e Mene-
zes. 
Na Povoa de Varzim, os ara, drs. Mi-

guel Fonseca e Aurelio Queiroz, Jo.,•é 
Alves f ereta da Quinta e esposa e f>. 
Salvador Uw:rencclt. 
No Porto os srs, dr. Francisco Torres, 

José ,liaria Barbosa Faria e José Adolfo 
í;tcrmarães Ctbrão, 

Erre Viana do Castelo o ar, dr. Aure-
lio Lamela. 
-Eneontramn m na ?Traia da Apulia, 

a banhos, as fomilias dos nossoa antigos 
sra, dia. Antonio Pedras, Manoel i\ovais 
e Por•firio da Silva, João dv. Sousa, A:i-
tonio l'ascmteeloa, Manoel Ribeiro 1fei-
T•a, j1[anoel Sendinz e. tenente Francisco 
Silva. 
-Tambem se encontra nesta praia,' 

com sua ex."' fanrilirr, o nosso amigo si-, 
dr. João Novais, grande proprielario em 
Vila Cova, 

A OPINIAO 
Preço de assinatura 

BARCELOS E CONCELHO 
Ano   18500 
Semestre   9$00 
Trimestre   4$50 

PROVINCIA 
Ano   20$00 
Semestre   10$00 

ESTRANGEIRO,_-
A n o   40300 

i 

.. GONST1zUQTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

fG3NACIG N 
Ant ga da Calçada 

Director--.7o so pac4eco .Cc'te 

Aviamento de todo o receituario 
elinic0 

L ittátfndl!• 
6: 1laEQ5luim 

Campo da ?epllblina—Rì+rcelos. 
Cal branca e hidraulica, oirAento, 

. adubos gtiimicos, sai ' 
e outras mercadorias. 

Fabrica s:ertlrnica do Patarro 
(TELHA TIJOLO) 

Republicanos:  

Lembrai-vos que não é bom 
  republicano aquele que, em 

••` - vez de coadjuvar a sua ímpren-
IÌ   Pelo concelho sa, anuncia em jornais monar-

quicos. 

E TELEGUM 
Da estação central dos Corre'os de 

Lisboa fazem-se aa seguintes expedi-
ções de, malas postais: 
Dia 23. pelo paquete alemão <Sier-

ra Ventana., para o Rio de Janeiro, 
Santos. Montet•ideu e Buenos Ayres. 

Dia 2%, pelo paquete ínglez «Aguil» 
para ):as Palmas, Mati,ira e. por- via 
Funchal para ã Aft ira A ustral, Cap 
'I'own, Elisabetliville e Africa Orien-
tal. 

Dia 2ã, por via Alg2eiras e Gibral-
tar, para a ilha de Timór e pélo pa-
quete portuguez « Amboim», para (:abo 
Verde, Bissau, Bolama e Angola. 

Dia 2G. pelo paquete inglez «Alcan-
tara», para o Brazil e, Argentina: 
Dia 27, pelo paquete francez « Lute-

tha», para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Agres. 
Todas as terças-feiras partem do 

Funchal e por paquetes inglezes malas 
postais para Africa Austral, Cap Town 
e Elisabeth. 

SACOS DE PAPEL ' 
Primeira 166 

-; Seguuda 1$20 
>. Pedidos a c!' 

Fornir Dias, LimiWa r. 

Í, Barcelos tt'•„•ì 
•: /ler 

n•i ri:mGriatA:•: A: 

Abade do Neiva, 20 

A comissão promotora da festa impo-
nente que aqui se realisa nos dias 25 e 26 
deste mês, tomou provi encias para que 
nesse d•)ís dias o arraial seja policiado 
por uma força da guarda nacional repu-
blicana, medica esta que merece todo o 
nosso aplauso e pelo que a comissão é di-
gna de todos os encomios. 

Por engano demos o nome do sr. José 
dos Sant,,s Cardoso eornu fazendo parta 
ilo número dos :ridividuos que para a 
procissão oferecem o andor a N,a S.a do 
Rosario, quando é certo est sr, nada ter 
com isso, mas sim, fazendo parte desse 
grupo, o sr. Juão de Sousa Cunha. C. 

Republicanos:  

Dai sempre preferencia aos 
vossos jornais, Cumpre-vias ;es-

sa obrigação. 

A' Ex.ma Carreara 

Pedem-nos a inserção do seguinte: 

Chama-se a atenção, da ex.ma Camara 
para o estado deploravel em que se en-
contra a travessa cia rua Manoel Pais que 
dá acesso á Vinha Velha, pois existindo 
como existe naquela travessa um cartorio 
e uma gaíage e moradores muito distin-
tos; que são obrigados 'á serventia por 
essa viela, não devem estar sugeitos aos 
encomodos causados pelos dejectos e ou-
tras coisas em deposito alia 

hUM Casa É 
Miurlcor•ia 
Nos termos dos De bói raça, ven 

tatus 24 e 26 d s Es de Alfredo Fernan-
assen s convoco - des ' Rodrigues, na 
assembleia geral pa- rua D. Antonio Bar-
ra reunir no dia 1 roz-) Li.- 59 
de Setembro, pelas 
17 horas, uo ed,ficiol  

se Hospital, afim de •rat•ca•tc 
serem discutidas e lI• 
aprovadas as conteis 
do Hospital, Azdo e Para modo .ie vi-
Albergue, relativas da decente precisa-
a. ano econemico se de um ral•az que 
finde• 1 saiba lèr e escrever„ 
Não comparecen- de. 13 a 15 anos, 

do numero legal, ti- Preftre-se da aldeia 
ca desde já convoca- Falar nesta redacção. 
da para o dia 9 do   
referidn ruez, á ms-

ma hora, no mesmo. Lenha 
local e para o mes-
mo fim. lwuito boa para 

Barcelos, 19 de cosinhar, a pra-
Agosto de 1928. ços Moaicos, vo.n-

O 1 o secretári,i ata de-se Tanto por 
Assembleia Gral carro como a re-
servando de Pre- talho. 

Bidente. ! Pua dei 1'ía.)a-
Ar•raldo liclfim de leria n.o 1f-Ca7»-

Almeida Azevedopo de S. José. 

pombos cor-

REPUBLICAMOS 
Assinai, divulgai e. anunciai 

em « A opinião». 

65 atuas. Lle Pereira. Tratamento e Cura das Doenças 
Em 21-8 21-8-Juli:a-dos Santos Pereira, de 

28 anos, dast., vila. € do Estoruago, Rins, Figado, Instestinus, Diabetes, 



A OPINIÃO 

OBITUARIO 
Dolorosamente fomos surpre-

endidos pela morte, quasi re-
pentina, do nosso' estimado ami-
go sr. , Joaquim Gonçalves da 
Silva Matos; aferidor municipal 
e gerente técnico do Sindicato 
Agricola. 
Desde creança quasi que nos 

habituamos a estimal-o, admi-
rando-lhe as grandes qualidades 
de trabalho e o primor dos seus 
largos conhecimentos agricolas. 
Tinhamos pelos seus mereci-

mentos e espirita de justiça co-
mo avaliador oficial e como 
técnico de agricultura, a admi-
ração que se tributa ás pessoas 
de incontestadas predicados. 

Foi sempre um homem de 
bem, inteligente, um eximio 
artista musical, um incansavel 
amigo da agricultura e um hon-

,,rado e zeloso funcionario admi-
nistrativo. Foi devido aos seus 
vastos conhecimentos de técnica 
agricola, uo bom formulario de 
dosagens 'tos adubos •quinticos e 
áquilo que, como poucos, co-
nhecia da nossa região que o 
Sindicato Agricola. deveu o im-
pulso destes ultimos anos de 
prosperidade. Deve-lhe imenso 
a agricultura concelhia e nele 
perde o seu knelhor e, em Bar-
celos, unico auxiliar competen-
te. Por isso mesmo lhe deixa-
mos, aqui, mestas palavras a, sin-
ceridade do nosso pesar pela 
sua morte. 
A direção do Sindicato Agri-

cola, sentindo a sua irreparavel 
perca, dirigiu aos seus associa-
dos um convite para acompa 
nhamento do' seu. cadaver. 

ar 
Nesta vila, e. depois dum cru-

ciante sofrimento que durava de 
ha anos, faleceu a sr.a, D. Ma-
ria dos Prazeres Teixeira de 
Souza. da Silva Aleoforado, es-
posa do major de infantaria sr. 
Luiz Gonzaga Cardoso de, Mene-
zes Pinheiro. 
Era uma senhora cheia, dos 

melhores dotes de coração, es-
posa e mf.ë dedicadissima. 
Tanto a esta familia como á 

do sr. Joaquim Matos, apresen-
tamos as nossas condolencias. 
Os dois cadaveres seguiram, 

com grandes acomponhamentos, 
parà o` cemiterio municipal,— 
onde ficaram depositados,—na 
carreta dos nossos prestigiosos . Lembr a " 
Bombeiros Voluntarios, estando 
os funerais a cargo do habil ar-
mador desta vila e nosso bom 
amigo sr. João Vila Chã Este-
ves. 

VARIAS NOTAS 
.>( ninguent pode causar 

gravame a recordação de anti-
gos conselhos. De resto é, exata-
mente, dar cumprimento ao prin-
cipio aplicativo da tradição. 
A vida de hoje é, na sua es-

trutura intima; a resultante da 
acumulação e sõma de velhos co-
nhecimentos. 

;iF•c1p•±-blï.carac•s 

Auxiliai «A Opininon, uni-
co jornal republicano de Bar-
celos. 

`t ZEGISTAM os jornais, a 
cada passo, desastres, com mor-
tos e feridos, de camionetes que, 
ou se dirigem ou regressam das 
festas e peregrinações religiosas. 
Do mais recente desastre du 

ma, peregrinação a Fatima, fa-

leceu já um padre, directo repre-

sentante da religião a que ta 

prestar culto. .Não compreende-

mos positivamente a justiça di-

vina! Ha- tempos a esta parte 

apraz-se eira castigar os que mais 

a homenagiam! Danos a impres 
são que Deus, não quer a cren-
ca levada aos extremos a que aV 
teem conduzido, pois, de prefe-
rencia, sacrifica os setas prol) rios 
fieis, z0u serão tambern os repu-
blicanos, os maçons, e os pe,írei-
rôs-livres os culpados destes de-
sastres? 

Repasblícanuo 

Dai á «A Opinião» os vossos 
anuncios. E' ela a defensora 
dos vossos interesses. 

REPUBLICANOS 
Léde aA Opinião ». Fazei 

dela toda a propaganda. 

W`S Boletins n.°s 30 e 31 da 
situação do Banco de Portugal, 
ultimamente publicados, acusam 
uma circulação fiduciaria no 
montante de, esc. 1.902.233.603,$ 
em 27.6928, e o seu aumento pa-
ra 1.949.195.497,$`50, em 11-7-
928. 
As disponibilidades metalicas 

como encontro de reserva e ga-
rantia eram respectivamente de 
9.240.378, 25, e de 9302,,539$16. 
Deu se, por tanto, nesse espa-

ço de tempo, um aumento na 
circulação fiduciaria, de esc. 
46.961.894$30, cojugado com 
ima elevação de reservas metali-

cos no valor de 62.160$91, 
Temos, pois, uma mcontesta-

vel elevação de volume circulan-
te no chamado papel moeda que 
terra, conto contra-partida, deter-
-minada reserva metalica. 

Vilas o' certo é que, estes «fun-
dosi, estão sujeitos às constantes 
oscilações da «praças, alem, de 
poderem ser utilisados para ca-
sos estremos, do que resultard 
unia mais acentuada desvalorí. 
ção do escudo. 

Evitar tanto quanto possivel 
sair do sta£tu-quo atttte seria o 
ideal, valorisando-se a nos.4a 
moeda e deixando, unicamente, 
em circulação o papel fidueiario 
preciso e compatível com as exi-
gencias cias aopertïçõesn da 
actualidade comercial, e indus- 
tr•ial. . 

oI epublicanos 

1w  

Novo colaborador 

Da-nos hoje a honra, da pu-
blicãção dum pequeno artigo 0 
nosso amigo sr. José Mancelos 
Sampaio, distincto director lo-
cal da Empreza Electrica e uma 
limpida inteligencia de grande 
cultura. 

Muito lhe agradecemos a gen-
tilesa e mais reconhecidos ainda 
ficaremos se nos continuar a 
destinguir com as suas precio-
sas e interessantes produções. 

vos que . não é 

bom r%ublicano a-

quele 

o 

 que, em vez ide 

caadjuv'aY  sus im- 

prensa,  aCl1?Zl7ZciCtZ  e17Z 

jornais  rrtonarqtttcos. 

Outros tempos 1 

Não se imagine que me proponho 
transportar o leitor amigo á época de 
Suas Excele+cias os Senhores Duques, 
esmaécida na penumbra dos tempos, mas 
de cuja excécionalidade tão vincado ata-
vismo s< observa na feição insofrida e 
tendencia ao grandioso da gens barce-
lénse. 

Nãa! Foi apenas hz rins sessenta anos 
— er:tre 1865-70—, quando lá pelos de ' 
fóru as luzes eram a lôrros a todos os res-
peitos. 
E o episadio é interessantíssimo, suga- ± 

rindo apropositado confronto. 
Presidenciava o município (na sala de 

sessões vêmos seu retrato) o Dr. Manuel 
Pais, mais tarde par da reina electiva. Em 
Barcelos ainda não havia iluminação pu-
blica, q,te oitenta e cinco anos antes o 
Intendenko ,Pina hlanique inaugurara em 
Lisboa, no dia 17 de dezembro de 1780 
natalicto da rainha D. Dlaría L,a Impu-
nhase o melhoramento, , ,, ucas já sendo 
as cabêças de concelho sem luz publica. 

Vulgarisou se a prc jacta, em pondera-
rias discussões; esprrn+?iío ocaso em to-
dos os possíveis c imal;ìnaveis detalhes; 
tern<lu-se conhecido qu•.• em breve seria 
o assui:ta ultimado em sessão municipal. 
Nar vesperas dessa sessão, ao anoitecer 

de dia nevoento—o denso e tremendo 
nevoeiro da cavada--, tangeram á porta 
do Dr. Pais. Uma ccmíssão, delegada das' 
fôrças vivrs da terra, pedia at[die[rcia. Ca-• 
so de monte par certo! Que subissem. 

Gravidad,'s, algumas gravatas de duas+ 
voltas e ainda um ou outra troaºblon dei 
eriçado pêlo. A' freute'o conceituado co-
merciante Manuel Sebastião Rodrigues da 
Cunha que p rorau respeitoso mas r:ner-
gicn; avais de Barcelos prctvatava ecrtra• 
a iluminação , abais,! Que S. Ex." repa- ; 
rase nos inconvenientes de kão insolita• 
lembrar:,çai incomoda p?'-. a toclt.s, esbanja-• 
mento + natal dos dinh+;aros municipais e± 
encarg , futuro sobrecarregando os barca-• 
lersr,s. irttp.•ssivel! i'rn:.,st•rva+u, tão que• 
riam luzês r),-.s ruas! 

gltr;,•+. lr•rrqrr, altera p•encieri, dizen: os + 
+tahãnos. Mas se a ccmodi iare se ; rnpôsi 
o atavis:o+, protestsnta ficou. Hr,jr há nas 
vias publicas muni[•ip tis 270 Limpadas e-
ìec:trìcas—m,:ïs 70 drs que marca o coo- i 
tracto—, na fôrça dL 35.000 velas—mais 
26.000 do que as contractadas—e o mel, 
rt'orrtre, a spgarré};a contínua é que a vi-
la está ás escuras. E â mais pequena asci- t 
loção na corrente « usualmente mais alta 
do que obriga c, dito contracto a luz não 
presta, é detestavel! E gratuitesl t 

Ohl As opiniões publicas! Que histeri-• 
Cas serigaitas! 

Barcelos, 18 de Agosto de 1928. 
José de Nfancelos Sampaio , 

Tenente-coronel 
Barbeitos Pintol 


